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RESUMO 
Este artigo é um recorte da tese de doutoramento defendida em agosto de 2023. Amparados na 
Análise foucaultiana de discursos, este estudo descreve as práticas discursivas que constituem 
a construção do saber secretarial, por meio do dispositivo denominado científico-acadêmico. O 
corpus é composto por discursos científicos publicados entre 2017 e 2021, coletados na base 
Google Acadêmico e em cinco periódicos representativos da área — Revista Expectativa, 
Revista GeSec, Connection Scientific Journal (CSJ), Revista Capital Científico e Secretariado 
Executivo em Revista. A série enunciativa resultante compreende 13 artigos que problematizam 
a constituição do objeto de estudo do secretariado. A mobilização dos conceitos de: dispositivo, 
resistência, função enunciativa, elementos da formação discursiva dos enunciados, mostrou 
como regularidade discursiva uma vontade de verdade que tramita sobre área estar alocada no 
campo das Ciências Sociais Aplicadas, com forte traço na Administração, apropriando-se de 
outros saberes de campos correlatos, sendo, portanto, uma área interdisciplinar. 
Palavras-chave: Discurso. Saber secretarial. Dispositivo de poder. 
 
ABSTRACT 
This article derives from a section of a doctoral dissertation defended in August 2023. Drawing 
on a Foucauldian discourse-analytic perspective, the study describes the discursive practices 
that constitute the construction of secretarial knowledge through the scientific-academic 
dispositif. The corpus comprises scientific discourses published between 2017 and 2021, 
collected from Google Scholar and five journals considered representative of the field: Revista 
Expectativa, Revista GeSec, Connection Scientific Journal (CSJ), Revista Capital Científico, 
and Secretariado Executivo em Revista. The resulting enunciative series comprises 13 articles 
that problematize the construction of the field’s object of study. By mobilizing the concepts of 
dispositif, resistance, the enunciative function, and elements of the discursive formation of 
statements, the study identified, as a discursive regularity, a will to truth regarding the field’s 
position within the Applied Social Sciences, with a strong influence from Administration. The 
field draws on knowledge from related areas and is therefore characterized as interdisciplinary.  
Keywords: Discourse. Secretarial Knowledge. Dispositif of power. 
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1 INTRODUÇÃO 

A consolidação de um campo científico envolve a definição de objetos de investigação, 

a construção de referenciais teóricos e a institucionalização de espaços de produção e 

legitimação do conhecimento. No Secretariado, esses processos ainda estão em 

desenvolvimento, o que demanda refletir sobre como o Saber Secretarial vem sendo 

historicamente constituído e reconhecido na comunidade científica, especialmente diante dos 

desafios de delimitação de sua identidade epistemológica e de fortalecimento de sua autonomia 

como área de conhecimento. 

A literatura adverte que a ausência de programas de pós-graduação stricto sensu em 

Secretariado Executivo constitui um dos principais limitadores para a consolidação científica 

da área, pois dificulta a formação de docentes titulados e a institucionalização da pesquisa 

(Cielo; Sanches-Canevesi; Vilas Bôas, 2020). Diante disso, diversos estudos defendem o 

fortalecimento teórico do campo, enfatizando a necessidade de construir um corpo 

epistemológico que sustente o Secretariado como área científica autônoma (Maçaneiro, 2012; 

Nonato, 2008, 2009; Biscoli; Bilert, 2012; Souza; Galindo; Martins, 2015; Durante; Pontes, 

2015). 

Apesar dos avanços na caracterização da área, ainda são relativamente escassos os 

estudos que investigam os mecanismos discursivos e institucionais envolvidos na constituição 

do Saber Secretarial como objeto científico. Assim, permanece pouco compreendida a forma 

como as condições discursivas e as relações de poder participam da emergência, legitimação e 

circulação desse saber no campo científico. É nesse ponto que se localiza o problema de 

pesquisa que orienta o presente estudo. 

Com base nesta lacuna, este artigo discute a construção do Saber Secretarial a partir da 

articulação entre discurso, sujeito e historicidade no campo científico. Parte-se da hipótese de 

que a constituição desse domínio de conhecimento se organiza por meio de dispositivos de 

poder que regulam as condições de produção, circulação e legitimação dos discursos científicos. 

Nesse sentido, a investigação volta-se ao dispositivo científico-acadêmico, entendido como o 

conjunto de práticas, instituições e posições enunciativas que estruturam o funcionamento do 

saber na área. 

Para examinar essa problemática, adotou-se o método arqueogenealógico, mobilizando 

materialidades enunciativas relacionadas ao Saber Secretarial. O corpus é composto por 

discursos científicos publicados entre 2017 e 2021, coletados na base Google Acadêmico e em 



O Saber Secretarial no dispositivo científico-acadêmico: uma análise arqueogenealógica 
 

 
Revista Expectativa, Toledo/PR, v.25, n. 2, 1-24, mai./ago., 2026. 

 
3 

 
cinco periódicos representativos da área — Revista Expectativa, Revista GeSec, Connection 

Scientific Journal (CSJ) - revista da ABPSEC, Revista Capital Científico e Secretariado 

Executivo em Revista. A série enunciativa resultante compreende 13 artigos que problematizam 

a constituição do objeto de estudo do secretariado. 

A partir desse levantamento, foram identificadas 27 sequências enunciativas, analisadas 

à luz do gesto interpretativo arqueogenealógico. O objetivo deste estudo consiste em analisar 

como os discursos científicos participam da constituição do Saber Secretarial, identificando 

regularidades enunciativas e relações de poder que estruturam o dispositivo científico-

acadêmico responsável por sua produção e legitimação. 

Na seção seguinte, são apresentados o percurso teórico que fundamenta a investigação 

e o recorte do material empírico mobilizado nas análises. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

A investigação da constituição do Saber Secretarial orienta-se pela análise das 

visibilidades associadas à vontade de verdade que atravessa esse campo e se materializa em 

acontecimentos discursivos. Entre esses acontecimentos destacam-se o descredenciamento e o 

recredenciamento do Secretariado na classificação da (Tabela de Áreas do Conhecimento1 

(TAC), bem como os discursos mobilizados por instituições como a Associação Brasileira de 

Pesquisa em Secretariado (ABPSEC), que participam da produção e legitimação desse saber. 

Tais acontecimentos configuram materialidades discursivas que evidenciam a dinâmica de 

constituição do dispositivo científico-acadêmico que sustenta o campo. 

A proposta de descrição enunciativa adotada visa operacionalizar o movimento analítico 

em torno das relações de poder que atravessam a construção dos saberes. Para tanto, mobilizam-

se contribuições de Michel Foucault, especialmente a partir da obra A Arqueologia do Saber 

(2015a), bem como as discussões desenvolvidas posteriormente por Machado (2016), 

considerando as especificidades da análise discursiva aqui empreendida. Nessa perspectiva, o 

saber não se restringe à sua dimensão de cientificidade, mas corresponde a um conjunto de 

elementos constituídos de forma regular por práticas discursivas que tornam possível a 

emergência e a organização de determinados objetos de conhecimento. 

 
1 Instrumento utilizado em avaliações acadêmicas e científicas para classificar e organizar as áreas e subáreas do 
conhecimento, permitindo identificar a vinculação de pesquisas, cursos, projetos e produções científicas a 
determinados campos científicos. 
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O pensamento foucaultiano articula as dimensões arqueológica e genealógica, de modo 

que a arqueologia permite compreender a constituição dos saberes a partir da emergência de 

enunciados em determinados limiares históricos, enquanto a genealogia evidencia as relações 

de poder que atravessam e regulam a produção desses saberes. Assim, os discursos são situados 

no interior de uma história geral marcada por descontinuidades, na qual os documentos são 

monumentalizados e analisados como séries de séries, possibilitando identificar regularidades 

discursivas, em especial, no saber secretarial. 

Neste empreendimento, a noção de formação discursiva assume papel central, pois 

permite descrever como os discursos se organizam em sistemas de dispersão regulados por 

regras de formação quando pode-se “definir um campo de possibilidades, temáticas, a regra de 

formação dos temas possíveis” (Machado, 2016, p. 146).  Tais regras estruturam os modos pelos 

quais determinados objetos, conceitos, modalidades enunciativas e estratégias se tornam 

possíveis em um dado momento histórico.  

No interior desse processo, o enunciado constitui a unidade elementar da análise 

discursiva, é definido como “o menor átomo do discurso” (Foucault, 2015a), sendo o discurso, 

por sua vez, compreendido como uma família de enunciados. De acordo com Machado (2016, 

p. 153). 
O que foi definido como ‘formação discursiva’ escande o plano geral das 
coisas ditas no nível específico dos enunciados. As quatro direções em que a 
analisamos referencial, posição sujeito, campo associado e materialidade 
correspondem aos quatro domínios em que se exerce a função enunciativa. 

 

Conforme destaca o autor, o gesto arqueológico consiste na descrição de enunciados 

que, ao se articularem, compõem formações discursivas. O enunciado realiza-se quando cumpre 

uma função enunciativa, descrita pelos elementos: referencial, posição-sujeito, campo 

associado e materialidade. O referencial atua como princípio de distinção entre enunciados; a 

posição-sujeito indica o lugar discursivo a partir do qual se enuncia; o campo associado 

evidencia as relações de coexistência entre diferentes discursos; e a materialidade refere-se ao 

espaço concreto de circulação desses enunciados (Foucault, 2015). 

Assim, a formação discursiva pode ser compreendida como o regime de regularidades 

que governa a produção, circulação e uso dos discursos em determinado campo, articulando 

saber, poder, sujeitos e estratégias. Nesse sentido, a constituição do Saber Secretarial mostra-

se inseparável das relações de poder-saber que estruturam o dispositivo científico-acadêmico e 
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organizam as condições de possibilidade para a emergência e legitimação dos discursos que 

definem o campo.  

E, por fim, o conceito de dispositivo, que é composto por linhas de visibilidade, de 

enunciação, de força e de subjetivação, estruturadas a partir dos eixos saber, poder e 

subjetividade (Deleuze, 1990). As linhas de visibilidade e enunciação referem-se às condições 

que organizam o que pode ser visto e dito, estabelecendo jogos entre visível e invisível, 

eloquência e silêncio. As linhas de força, por sua vez, relacionam-se à dimensão do poder que 

atravessa e organiza o dispositivo, enquanto as linhas de subjetivação correspondem aos 

processos de produção de subjetividades, historicamente mutáveis (Gregolin, 2015). Desse 

modo, o dispositivo permite compreender a articulação entre saber, poder e subjetividade que 

atravessa as práticas discursivas. Conforme Foucault (1995), ele é constituído por redes 

heterogêneas de discursos, instituições, normas e práticas que operam na organização e 

regulação dos saberes. No contexto desta investigação, mobiliza-se a noção de dispositivo 

científico-acadêmico para examinar os mecanismos que estruturam a produção, a circulação e 

a legitimação dos discursos científicos sobre o Secretariado. 

Diante do exposto, na seção seguinte, apresentam-se os procedimentos metodológicos 

que orientam a análise desenvolvida neste artigo. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Para discutir a constituição do objeto deste estudo, são mobilizados conceitos 

desenvolvidos por Michel Foucault, cuja perspectiva assume, simultaneamente, estatuto teórico 

e metodológico. Nessa abordagem, os operadores analíticos são articulados ao material 

empírico, permitindo que o gesto interpretativo se realize no entrelaçamento entre teoria e 

análise. As perspectivas arqueológica e genealógica possibilitam compreender, 

respectivamente, as condições de emergência das práticas discursivas e os modos pelos quais 

determinados saberes se constituem historicamente como regimes de verdade, bem como as 

relações de saber-poder que atravessam essas formações discursivas e participam da 

constituição dos sujeitos. 

No âmbito das Ciências Sociais Aplicadas, esta pesquisa caracteriza-se como qualitativa 

(Severino, 1995), desenvolvida por meio de revisão bibliográfica e análise documental. Importa 

destacar, contudo, que a abordagem qualitativa e os Estudos Discursivos de orientação 

foucaultiana não constituem metodologias equivalentes, pois se inscrevem em matrizes 
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epistemológicas distintas. Nesse sentido, a classificação como pesquisa qualitativa refere-se à 

natureza interpretativa da investigação, enquanto o procedimento analítico é orientado pelos 

pressupostos arqueogenealógicos, evitando-se sobreposições teórico-metodológicas. 

O corpus da pesquisa é constituído por materialidades discursivas provenientes da 

produção científica sobre o Secretariado Executivo. Para sua composição, realizou-se 

levantamento bibliográfico na base Google Acadêmico, escolhida por sua ampla cobertura de 

publicações científicas e por possibilitar a recuperação de artigos publicados em periódicos 

especializados, periódicos de áreas correlatas e capítulos de livros científicos. A busca 

contemplou publicações produzidas entre os anos de 2017 e 2021, recorte temporal definido 

por abranger um período recente de intensificação das discussões acerca da constituição do 

campo científico do Secretariado Executivo e da delimitação de seu objeto de estudo. 

Foram utilizados descritores relacionados ao objeto investigado, tais como "Saber 

Secretarial", "campo científico do Secretariado", "pesquisa em Secretariado", "cientificidade 

do Secretariado" e "epistemologia do Secretariado". Complementarmente, procedeu-se à 

consulta direta dos principais periódicos especializados da área — Revista Expectativa, Revista 

Gestão e Secretariado (GeSec), Connection Scientific Journal (CSJ) – revista da ABPSEC, 

Revista Capital Científico e Secretariado Executivo em Revista — por constituírem importantes 

espaços de produção, circulação e legitimação do conhecimento científico em Secretariado 

Executivo. Também foram considerados artigos publicados em periódicos de áreas correlatas, 

especialmente das Ciências Sociais Aplicadas, desde que abordassem a constituição científica 

do Secretariado, sua identidade epistemológica ou seu objeto de estudo, em razão do caráter 

interdisciplinar do campo. Do mesmo modo, foram incluídos capítulos de e-books científicos 

organizados pela Associação Brasileira de Pesquisa em Secretariado (ABPSEC), por reunirem 

produções especificamente dedicadas ao desenvolvimento científico e à consolidação 

epistemológica da área. 

A seleção do corpus foi realizada mediante leitura dos títulos, resumos e textos 

completos, adotando-se como critérios de inclusão publicações disponíveis integralmente que 

abordassem diretamente o desenvolvimento científico do Secretariado Executivo, o Saber 

Secretarial, sua institucionalização, identidade epistemológica ou objeto de estudo. Foram 

excluídos trabalhos voltados exclusivamente às práticas profissionais, competências ou 

formação profissional, sem discussão sobre a constituição científica do campo. 
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Como resultado desse processo, foram selecionados quatorze artigos e capítulos 

científicos, dos quais foram extraídas vinte e sete sequências enunciativas (SEs), 

compreendidas como recortes do corpus que constituem unidades de análise por materializarem 

enunciados representativos das regularidades discursivas investigadas. 

Para a efetivação do percurso analítico, foram acionados os seguintes termos 

conceituais: acontecimento discursivo, função enunciativa e dispositivo, os quais permitiram 

identificar as regularidades enunciativas presentes no corpus e examinar como os discursos 

científicos participam da constituição do Saber Secretarial, evidenciando as relações de saber-

poder que atravessam a formação desse campo de conhecimento. Para tanto, as SEs foram 

organizadas em agrupamentos temáticos constituídos a partir das regularidades identificadas, 

conforme os pressupostos aqui adotados (Quadro 1). 

 

Quadro 1 - Temas do corpus científico de análise 
Temas Resultados 
Definição e reconhecimento do campo 5 resultados 
Pesquisa discente 2 resultados 
Parceria e interdisciplinaridades 6 resultados 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

A organização dos artigos em três eixos analíticos decorreu das regularidades 

enunciativas identificadas ao longo da análise, e não da adoção prévia de categorias temáticas. 

Em consonância com a perspectiva teórico-metodológica adotada, buscou-se descrever as 

recorrências, aproximações e dispersões presentes nos enunciados produzidos sobre o 

Secretariado Executivo, identificando os domínios em que determinados objetos, práticas e 

sujeitos passam a adquirir visibilidade no campo científico. 

Nesse movimento descritivo, a análise identificou que os enunciados convergiam 

predominantemente para três conjuntos de regularidades. O primeiro reúne discussões voltadas 

à definição e ao reconhecimento do campo científico, evidenciando esforços de delimitação 

epistemológica, conceitual e identitária da área. O segundo concentra enunciados relacionados 

à pesquisa discente, nos quais a formação para a pesquisa aparece como estratégia de 

fortalecimento da produção científica e de inserção dos estudantes na constituição do campo. 

O terceiro agrega estudos que evidenciam as parcerias e interdisciplinaridades, 

demonstrando que a produção do saber secretarial se constitui em permanente interlocução com 

outros campos do conhecimento e diferentes espaços institucionais. 
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Esses agrupamentos não representam categorias fechadas nem mutuamente 

excludentes. Constituem, antes, um recurso analítico para evidenciar os principais focos de 

produção discursiva identificados no corpus, permitindo compreender como diferentes 

enunciados, embora dispersos em distintos artigos, participam da constituição de um mesmo 

regime de saber acerca do Secretariado Executivo. 

Após a organização do corpus em torno das regularidades enunciativas identificadas, 

foram recortadas as SEs representativas de cada regularidade, as quais constituíram o material 

de análise, mediante o qual foi possível compreender as condições de emergência dos 

enunciados e as relações de poder-saber que participam da constituição do Saber Secretarial no 

dispositivo científico-acadêmico. 

 

3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A leitura integral dos artigos possibilitou identificar recorrências e dispersões 

enunciativas, a partir das quais o corpus foi organizado em domínios de regularidade, 

organização essa que orientou o recorte das SEs submetidas à análise. 

 A sistematização mostrou que, entre os 13 artigos analisados, cinco tratam da 

“Definição e reconhecimento do campo”, dois abordam “Pesquisa discente”; indicando baixa 

incidência dessa produção; e seis discutem “Parceria e interdisciplinaridades”, conforme 

apresentado no Quadro 2.  

 
Quadro 2 - Títulos do corpus científico de análise 

Definição e reconhecimento do 
campo 

Pesquisa discente Parceria e interdisciplinaridades 

1- “Cartografia do Secretariado 
Executivo no Brasil: estrutura e 
produção científica no processo 
de institucionalização” 

6- “A contribuição dos 
Trabalhos de Conclusão de 
Curso para o 
desenvolvimento da pesquisa 
científica em Secretariado 
Executivo” 

8- “A cooperação científica dos membros 
de um grupo de pesquisa em Secretariado à 
luz da Teoria de Redes”  

2- “A busca da cientificidade do 
Secretariado no contexto 
brasileiro: aspectos históricos e 
contemporâneos” 

 9- “As diferentes perspectivas 
metodológicas nas interfaces da pesquisa 
secretarial – grupo de pesquisa Geset e sua 
formação interdisciplinar” 

3 - “Conhece-te a ti mesmo: um 
olhar para o campo de pesquisa 
em Secretariado Executivo no 
Brasil” 

7 - “O desafio da construção 
do conhecimento por 
discentes do curso superior 
de Tecnologia em 
Secretariado” 

10 - “Ciência ou arte? Perspectivas sobre o 
campo de pesquisa do Secretariado” 

4 - “Apontamentos sobre o 
campo do Secretariado 
Executivo no contexto 

 11 - “Contribuições dos grupos de pesquisa 
para o desenvolvimento científico da área 
secretarial no Brasil” 
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brasileiro: identidade científica e 
reconhecimento” 
5 - “Pesquisa em Secretariado na 
pós-graduação stricto sensu: 
levantamento de 
teses e dissertações produzidas 
no Brasil” 

 12 - “Formação profissional em 
Secretariado Executivo: inter ou 
multidisciplinar?” 

  13 - “Institucionalização do Secretariado 
Executivo no Brasil sob a édige estrutural 
da ciência” 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

A recorrência de estudos identificada no corpus, além de apresentar um dado estatístico, 

mostra um efeito das condições históricas de emergência do campo científico do Secretariado. 

Nesse sentido, os acontecimentos discursivos descredenciamento da área na Tabela de Áreas 

do Conhecimento, Consulta Pública acerca da continuidade do bacharelado e posterior 

recredenciamento reorganizaram as condições de produção, circulação e legitimação dos 

saberes sobre o Secretariado Executivo. 

 A problematização desse cenário leva em conta os acontecimentos:  descredenciamento 

(2005) e recredenciamento (2021) do Secretariado Executivo na Tabela de Áreas do 

Conhecimento (TAC), considerados pontos de inflexão que permitem observar, em diferentes 

estratos históricos, as práticas discursivas que atravessam a constituição do Saber Secretarial. 

Esse recorte propiciou a organização de uma série enunciativa composta por discursos que 

problematizam a não delimitação científica da área. 

Nesse contexto, os cursos de graduação em Secretariado Executivo são compreendidos 

como instâncias fundamentais para o funcionamento do dispositivo científico-acadêmico, uma 

vez que contribuem para o desenvolvimento da pesquisa e para a institucionalização do campo. 

A manutenção desses cursos configura-se, assim, como um gesto de resistência, ao se 

considerar sua existência e efetiva prática de ensino, pesquisa e extensão, responsáveis pela 

produção e circulação do saber científico. 

As resistências do campo manifestam-se nos processos de institucionalização e 

legitimação científica do Secretariado Executivo, envolvendo órgãos de fomento, como a 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e o Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), e entidades representativas, 

como a Federação Nacional das Secretárias e Secretários (FENASSEC) e a Associação 

Brasileira de Pesquisa em Secretariado (ABPSEC). Entre esses acontecimentos, destaca-se a 

Consulta Pública promovida, em 2009, pela Secretaria de Educação Superior do Ministério da 
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Educação (SESu/MEC), que questionava a permanência do bacharelado em Secretariado 

Executivo diante da insuficiência de produção científica da área. Em resposta, entidades 

representativas mobilizaram manifestos e ações institucionais em defesa da legitimidade 

científica do campo. 

Desse modo, o dispositivo científico-acadêmico configura-se como um 

entrecruzamento de elementos — cursos de formação, entidades profissionais e científicas, 

eventos acadêmicos e periódicos especializados — que organiza a produção e a circulação do 

conhecimento na área. Nesse quadro, a análise das sequências enunciativas é orientada pelos 

elementos da função enunciativa e pelas regras de formação discursiva, conforme proposto por 

Foucault. 

Essa perspectiva orienta a identificação de elementos discursivos que constituem o 

Saber Secretarial, reconhecendo que o saber não se restringe ao campo estritamente científico, 

mas também se manifesta em narrativas, regulamentações institucionais e decisões políticas. 

Assim, a descrição arqueológica permite analisar a ciência como parte de um campo mais amplo 

de saberes, cujas condições de existência são determinadas pelas regras de formação presentes 

nas práticas discursivas. 

Nesse sentido, as SEs agrupadas representam regularidades identificadas no corpus, as 

quais evidenciam enunciados que participam da constituição discursiva do Saber Secretarial no 

dispositivo científico-acadêmico (Quadro 3). 

 

Quadro 3 – Sequências enunciativas SE1 e SE2 
SEQUÊNCIAS ENUNCIATIVAS 

SE1 “Apesar de a pesquisa em Secretariado Executivo no Brasil se encontrar em fase embrionária, diversas 
iniciativas têm ocorrido a fim de criar condições para que o Secretariado se estabeleça no meio científico 
enquanto área do conhecimento.”2 
 

SE2 “O estudo de Maçaneiro (2012) considerou que há escassez de produções científicas na área. Nessa 
mesma direção, Nonato (2008, 2009), Biscoli e Bilert (2012), Souza, Galindo e Martins (2015) e 
Durante e Pontes (2015) concordam que o secretariado carece de pesquisas científicas para se consolidar 
teoricamente como área de conhecimento específica. Entretanto, atualmente, muito já se avançou e a 
pesquisa de Souza, Galindo e Martins (2015), apresenta um mapeamento de teses e dissertações dos 
anos 1999 a 2013, que demonstra a inserção de estudos sobre o Secretariado em outras áreas, visto que 
não há, no Brasil, um programa stricto sensu específico no campo secretarial.”3 
 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
2 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PESQUISA EM SECRETARIADO. A Pesquisa em Secretariado. ABPSEC, 
2020. Disponível em: https://abpsec.com.br/abpsec/?page_id=1240. Acesso em: 23 ago. 2022. 
3 ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PESQUISA EM SECRETARIADO. A Pesquisa em Secretariado. ABPSEC, 
2020. Disponível em: https://abpsec.com.br/abpsec/?page_id=5847. Acesso em: 23 ago. 2022.  
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As duas SEs convergem em uma mesma regularidade enunciativa: a recorrente 

problematização da não consolidação da pesquisa em Secretariado e da necessidade de seu 

fortalecimento. Embora reconheçam avanços na produção científica da área, os enunciados 

evidenciam que esse desenvolvimento ainda encontra limites estruturais, especialmente em 

razão da ausência de programas de pós-graduação stricto sensu específicos, aspecto que incide 

diretamente sobre a institucionalização da pesquisa e sobre a consolidação de agendas 

científicas próprias. Em torno desse referente, organiza-se um domínio associado igualmente 

regular, no qual emergem discursos que reiteram a urgência de desenvolver a pesquisa em 

Secretariado, em articulação com acontecimentos históricos significativos para o campo, como 

o descredenciamento da TAC, em 2005, e a Consulta Pública de 2009. 

Essa rede discursiva não se circunscreve aos enunciados aqui analisados, mas reaparece 

em materialidades anteriormente examinadas, o que reforça sua estabilidade no interior do 

dispositivo científico-acadêmico. Estudos precedentes Maçaneiro (2012), Nonato (2008; 2009), 

Sabino (2009), Biscoli e Bilert (2012), Souza, Galindo e Martins (2015) e Durante e Pontes 

(2015) já identificaram a recorrência de discursos orientados pela consolidação científica da 

área, evidenciando a constituição de uma vontade de verdade em torno da necessidade de 

legitimar esse saber como domínio autônomo de conhecimento. Tal vontade de verdade 

manifesta-se, também, na posição dos sujeitos que enunciam esses discursos: em sua maioria, 

pesquisadores titulados em nível de mestrado e doutorado em áreas correlatas ao Secretariado, 

cujas posições institucionais e acadêmicas funcionam como instâncias de legitimação da 

cientificidade dos enunciados. Desse modo, a modalidade enunciativa que sustenta tais 

formulações não apenas expressa a defesa do desenvolvimento científico da área, mas também 

expõe as relações de saber-poder que condicionam a produção, a circulação e a validação dos 

discursos sobre o Saber Secretarial.  

Dando continuidade à análise, são incorporados os dados levantados por Cruz (2021) 

acerca das instituições que ofertam o curso de Secretariado, bem como do perfil de seus 

docentes e de suas titulações (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Distribuição das instituições que ofertam o curso de Secretariado 
INSTITUIÇÃO  DOCENTES 

DOUTORES  
%  

Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE)  6  16,6%  
Universidade Federal da Bahia (UFBA)  4  11%  
Universidade Federal de Sergipe (UFS)  4  11%  
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Universidade Federal de Viçosa (UFV)  4  11%  
Universidade Federal do Ceará (UFC)  3  8,5%  
Universidade Estadual do Centro-Oeste do Paraná (UNICENTRO)  3  8,5%  
Universidade Federal de Roraima (UFRR)  2  5,5%  
Universidade Estadual do Maringá (UEM)  2  5.5%  
Universidade Federal do Amapá (UNIFAP)  1  2,8%  
Universidade Federal do Paraná (UFPR)  1  2,8%  
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE)  1  2,8%  
Universidade Federal da Paraíba (UFPB)  1  2,8%  
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 1  2,8%  
Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR)  1  2,8%  
Universidade Estadual de Londrina (UEL)  1  2,8%  
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Paraná (IFPR)  1  2,8%  
TOTAL  36  100%  

Fonte: Cruz (2021, p. 168). 
 

Nas SE1 e SE2, evidencia-se o entrelaçamento das relações de saber e poder que 

atravessam a constituição discursiva do objeto em análise. O recorte enunciativo “a inserção de 

estudos sobre o Secretariado em outras áreas, visto que não há, no Brasil, um programa stricto 

sensu específico no campo secretarial”4 torna visível um modo de funcionamento do dispositivo 

científico-acadêmico que condiciona a produção e a legitimação desse saber. Nesse enunciado, 

observa-se que a ausência de um programa de pós-graduação stricto sensu próprio não aparece 

apenas como um dado institucional, mas como efeito de relações de poder que regulam as 

condições de possibilidade para a consolidação científica da área. 

Esse funcionamento também se evidencia no enunciado “devido à ausência de Bolsistas 

de Produtividade Pesquisa do CNPq na área” (Cruz; Correia, 2021, p. 141), uma vez que tais 

sujeitos ocupam posições estratégicas no campo científico, sendo reconhecidos como agentes 

capazes de “abrir frentes de pesquisa, estabelecer tendências, demarcar domínios e instituir 

paradigmas” (Cruz; Correia, 2021, p. 141). Desse modo, a ausência desses atores em posições 

institucionalmente legitimadas evidencia como determinadas instâncias do dispositivo 

científico operam na regulação da visibilidade, da circulação e da validação dos saberes. 

Tais condições podem estar relacionadas a demandas políticas, econômicas e sociais 

que atravessam o funcionamento do campo científico, influenciando os modos pelos quais 

determinados saberes se institucionalizam ou permanecem em posições marginais. Nesse 

quadro, sob o referente da não consolidação da pesquisa em Secretariado, emerge como 

regularidade discursiva uma margem enunciativa voltada à problematização dos desafios e das 

 
4  ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PESQUISA EM SECRETARIADO. A Pesquisa em Secretariado. ABPSEC, 
2020. Disponível em: https://abpsec.com.br/abpsec/?page_id=5847. Acesso em: 23 ago. 2022.  
 



O Saber Secretarial no dispositivo científico-acadêmico: uma análise arqueogenealógica 
 

 
Revista Expectativa, Toledo/PR, v.25, n. 2, 1-24, mai./ago., 2026. 

 
13 

 
estratégias mobilizadas para o fortalecimento da pesquisa científica na área, como se observa 

nas sequências apresentadas a seguir (Quadro 4). 

 

Quadro 4 – Sequências enunciativas SE3 e SE4 
SEQUÊNCIAS ENUNCIATIVAS 

SE3 “A fragilidade de uma identidade científica autônoma e o reconhecimento pelos órgãos brasileiros de 
fomento à pesquisa são desafios para a área de Secretariado Executivo na contemporaneidade”. 

SE4 “Identificar características na produção científica atual dos seus pesquisadores que apontem áreas de 
enquadramento e avaliação pelo CNPq e pela CAPES e um delineamento autônomo na sua identidade 
[...] são o ponto de partida para uma discussão em torno da identificação dos elementos que constituem 
e institucionalizam a área sob o ponto de vista conceitual”. 5 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

Nas SE3 e SE4, o referente discursivo organiza-se a partir das diretrizes de instituições 

responsáveis pela regulação da pesquisa científica no Brasil, especialmente CAPES e CNPq. 

Essas instâncias operam como dispositivos de regulação que, por meio de suas categorias e 

normativas, participam da produção e da delimitação do objeto Secretariado em suas 

exterioridades institucionais, sobretudo no que se refere à abertura de programas de pós-

graduação. 

As posições de sujeito mobilizadas nesses enunciados ancoram-se na necessidade de 

consolidação da identidade científica do campo. Ao relacionar o Saber Secretarial às instâncias 

que regulam a produção do conhecimento no país, evidencia-se um dos principais desafios para 

a inserção da área no funcionamento do dispositivo científico-acadêmico. Nesse contexto, 

emergem discursos que orientam estratégias voltadas ao atendimento das exigências 

institucionais desses órgãos, tais como os critérios para delimitação de campos de saber, 

abertura de programas de pós-graduação ou inserção na TAC. 

Com o intuito de ampliar a visibilidade discursiva do objeto analisado, mobilizam-se, a 

seguir (Quadro 5), recortes enunciativos extraídos de Martins et al. (2017), que evidenciam 

diferentes posicionamentos na classificação e diferenciação do campo secretarial, articulando-

o a um domínio de objetos relacionado aos saberes e às instituições com as quais se vincula. 

 

 
5 SE3 e SE4 retiradas de: CRUZ, R. W. dos R; CORREIA, A. E. G. C. Apontamentos sobre o Campo do 
Secretariado Executivo no contexto brasileiro: identidade científica e reconhecimento. Revista Em Questão, Porto 
Alegre, v. 26, n. 2, p. 58-82, maio/ago., 2020. Disponível em: 
https://www.redalyc.org/journal/4656/465662940004/html/#:~:text=Apontamentos%20sobre%20o%20Campo%
20do,brasileiro%3A%20identidade%20cient%C3%ADfica%20e%20reconhecimento&text=Resumo%3A%20A
%20fragilidade%20de%20uma,de%20Secretariado%20Executivo%20na%20contemporaneidade. Acesso em: 16 
jul. 2023. 
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Quadro 5 – Sequências enunciativas SE5 a SE9 

SEQUÊNCIAS ENUNCIATIVAS 
SE5 “Hoeller (2006) afirma que o Secretariado é um campo de estudo de aplicação e não uma ciência.” 
SE6 “Sabino e Marchelli (2009), argumentam que o Secretariado não é autônomo; utiliza-se de ‘ciências 

multidisciplinares’ diversas, principalmente das ciências da Administração. Nascimento (2012) 
segue nessa linha, ao apontar que o Secretariado mantém relações com diferentes áreas do 
conhecimento e apresenta-se em fase de consolidação enquanto área de conhecimento”. 
 

SE7 “Martins et al. (2014) consideram que o Secretariado ainda não se apresenta como ciência ou 
campo do conhecimento, mas encontra-se em busca do estabelecimento do seu objeto de estudo”. 
 

SE8 “Leal, Santos e Moraes (2017), finalmente, avaliam o campo de uma perspectiva pragmática e o 
enquadram como essencialmente funcionalista, limitado ora à proposição de técnicas ou 
metodologias gerenciais, ora à adaptação do secretário-executivo ao contexto de trabalho”. 

SE9 “Nonato Júnior (2009, 2012), por sua vez, defende “o surgimento do campo teórico das Ciências das 
Assessorias como base para a concretização do Secretariado como campo científico e define a 
Assessoria como objeto de estudo do campo”.6 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

As sequências analisadas organizam-se em torno de um referente voltado à 

especificação da área, evidenciando posicionamentos divergentes entre os sujeitos 

enunciadores. Nas SE5 e SE7, a área é caracterizada como ainda não plenamente científica, 

sendo associada a uma orientação predominantemente tecnicista. Já nas SE6, SE8 e SE9, 

embora não se sustente essa caracterização, emergem diferentes compreensões sobre a 

identidade do campo. Na SE6, o sujeito enunciador assume a posição de que o Secretariado se 

constitui de modo multidisciplinar, mobilizando saberes de áreas como a Administração, 

entendimento que converge com a perspectiva de Cruz (2018), segundo a qual o campo se apoia 

em diferentes ciências, especialmente nas Ciências da Administração. Em direção semelhante, 

a SE8 também reconhece a mobilização de saberes provenientes de múltiplas áreas, em função 

das demandas de atuação profissional. Por sua vez, a SE9 sustenta que o campo secretarial se 

estrutura a partir das chamadas Ciências das Assessorias. 

Essa dispersão de posições evidencia a ausência de alinhamento discursivo entre sujeitos 

que ocupam posições legitimadas na produção do saber científico da área, o que pode ser 

relacionado, entre outros fatores, à inexistência de programas de pós-graduação stricto sensu 

específicos em Secretariado Executivo. Para compreender os critérios de constituição de um 

campo científico, mobilizam-se os estudos de Cruz (2018; 2023), que indicam como elementos 

estruturantes do status científico as dimensões de ensino, pesquisa, divulgação e aplicação do 

conhecimento. 

 
6 MARTINS, C. B. et al. A busca da cientificidade do secretariado no contexto brasileiro: aspectos históricos e 
contemporâneas. Revista Gestão em Análise, Fortaleza, v. 6. n.1/2, p. 270-286, jan/dez, 2017. Grifos nossos. 
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Nesse quadro, a definição de um objeto científico depende da institucionalização das 

relações entre os elementos que compõem os sistemas sociais e conceituais que sustentam 

determinado campo. No interior da classificação epistemológica da ciência moderna, o 

Secretariado situa-se no domínio das chamadas Soft Sciences, vinculadas às Ciências Humanas 

e Sociais, em contraste com as Hard Sciences, associadas às Ciências da Natureza. Nesse 

domínio, a produção do conhecimento orienta-se por perspectivas teóricas marcadas pela 

complexidade, instabilidade e intersubjetividade, articulando matrizes fenomenológicas, 

interacionistas, hermenêuticas e pragmáticas (Cruz, 2023). 

A Figura 1, que ilustra a estrutura de promoção da ciência no contexto brasileiro, é 

tomada como expressão do funcionamento do dispositivo científico-acadêmico. 

 
Figura 1 - Estrutura da ciência e dos campos científicos, inspirada nos pilares ensino, 
pesquisa, divulgação e aplicação de conhecimento 

 
 

Fonte: Cruz (2023). 
 

A constituição de um campo científico, nas sociedades contemporâneas, envolve o 

exercício de relações de poder mediadas por instituições governamentais e por sujeitos nelas 

inscritos. A figura apresentada por Cruz (2023) é mobilizada, nesse contexto, como enunciado 

que evidencia o funcionamento do dispositivo científico-acadêmico, compreendido como uma 

rede que articula discursos, instituições e práticas na produção e legitimação do saber. 

Nessa configuração, instâncias como ensino, governo, pesquisa, divulgação e sociedade 

atuam como mecanismos que participam da regulação e validação do discurso considerado 
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verdadeiro. Tais elementos integram as regras de formação do dispositivo científico-acadêmico 

e incidem diretamente na constituição do Saber Secretarial, evidenciando sua dispersão 

enunciativa e as relações de saber-poder que organizam quem pode produzir, legitimar e 

difundir conhecimento no campo. 

Apesar da diversidade de posicionamentos sobre a identidade da área, os enunciados 

analisados convergem para uma regularidade discursiva orientada por uma vontade de verdade, 

expressa no esforço de pesquisadores em produzir e estabilizar discursos capazes de definir e 

legitimar o Saber Secretarial. Nesse sentido o quadro seguinte (Quadro 6) reúne SEs (10-16) 

que produzem um regime de verdade segundo o qual a interdisciplinaridade constitui uma 

condição de existência do Saber Secretarial. 

 

Quadro 6 – Sequências enunciativas SE10 a SE16 
SEQUÊNCIAS ENUNCIATIVAS 

SE10 “A maioria dos cursos estão alocados nos Centro de Ciências Sociais Aplicadas, contemplando a 
área de gestão, em departamentos próprios do curso ou nos departamentos de Administração, e alguns 
poucos estão alocados nos Centro de Ciências Humanas ou Comunicação, nos departamentos de 
Letras ou de Comunicação. [...] mesmo estando a formação dividida nesses dois departamentos ou 
áreas do conhecimento, a interdisciplinaridade continua sendo latente e relevante para a formação 
em Secretariado.”7 
 

SE11 “Tanto a interdisciplinaridade quanto a contemplação de visões alternativas constituem-se como 
caminhos para que o campo do secretariado executivo se desenvolva com riqueza e reflexividade. 
Nessa particular concepção, os paradigmas não vistos como concorrentes, mas como complementares 
e interativos (Dos-Santos; Pereira; Bruni, 2017, grifos nossos). 
 

SE12 “A proposição central do estudo, construída a partir da leitura de artigos de revisão sobre o estado do 
conhecimento do secretário executivo, é de que esse campo tem se desenvolvido segundo uma 
concepção funcionalista da ciência, que de conhecimento útil ou instrumental e ao estímulo de 
uma visão processual exclusivamente objetiva, bem como tende a desconsiderar a subjetividade, a 
historicidade e a contextualização de cada meio. 8 
 

SE13 “O campo científico do Secretariado começa a se estruturar no Brasil segundo uma perspectiva 
interdisciplinar, suscitando diferentes possibilidades em termos de epistemologias, teorias e 
metodologias para seu desenvolvimento.”9 

SE14 “Há que se considerar que o caráter extremamente profissional dos objetivos iniciais desse Campo 
não produziu incentivos imediatos para que seus atores despertassem o interesse pela carreira 

 
7 MORAES, L. S.; HORTELÃ, J.; CANTAROTTI, A. As diferentes perspectivas metodológicas nas interfaces da 
pesquisa secretarial – grupo de pesquisa geset e sua formação interdisciplinar. In: MOREIRA, K. D. et al. (org.). 
A pesquisa no contexto secretarial: ensaios acadêmicos em perspectiva. São Paulo: Associação Brasileira de 
Pesquisa em Secretariado – ABPSEC, 2020. E-book. Grifos nossos. 
8 LEAL, F.; SANTOS, L. S.; MORAES, M. C. B. “Conhece-te a ti mesmo”: um olhar para o campo de pesquisa 
em secretariado executivo no Brasil. Revista Expectativa. Toledo, v. 17, n. 1, p. 142-167, jan./jun., 2018. Grifos 
nossos. 
9 MARTINS, C. B. et al. A busca da cientificidade do secretariado do secretariado no contexto brasileiro: aspectos 
históricos e contemporâneas. Revista Gestão em Análise, Fortaleza, v. 6. n.1/2, p. 270-286, jan./dez. 2017. Grifos 
nossos. 
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acadêmica, pela produção científica, e que as articulações em torno de uma melhor estruturação 
acadêmica, pela produção.”10 
 

SE15 “Foi possível vislumbrar uma tendência de aproximação do Secretariado Executivo com as 
Ciências Sociais Aplicadas, como possível Grande área de enquadramento e da Administração 
Ciências Contábeis e Turismo como área de avaliação, tendo a Administração como Subárea. 
Isto porque a investigação permitiu perceber que o núcleo da atividade de pesquisa analisada, bem 
como da formação dos docentes recaem sobre estas áreas.”11 
 

SE16 “Para que as pretensões de progresso científico neste domínio sobressaiam-se à retórica, entende-se 
como necessários o reconhecimento e o diálogo com perspectivas alternativas, que desafiem 
pressupostos tidos como certos e que incidam luz à existência de uma pluralidade de ideias e 
interpretações. [...] A contemplação de diferentes visões parece relevante, sobretudo, se considerada 
sua recente estruturação como campo de pesquisa. Se almeja constituir-se como ciência social 
aplicada, necessita-se abarcar não somente interesses técnicos, mas também prático-comunicativos 
e, sobretudo, emancipatórios.”12 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

As SEs apresentadas evidenciam uma regularidade enunciativa, segundo a qual a 

interdisciplinaridade constitui uma condição para a consolidação do campo científico do 

Secretariado Executivo. Embora abordem diferentes aspectos, os enunciados convergem para a 

defesa de um campo construído em interlocução com outras áreas do conhecimento, 

especialmente as Ciências Sociais Aplicadas. 

Essas relações indicam que a consolidação de um campo científico se inscreve nas 

dinâmicas de poder que o estruturam. A partir da Figura 1, compreende-se que a 

institucionalização de uma área científica se articula a estratégias e táticas que operam no 

interior do dispositivo científico-acadêmico. Nesse arranjo, elementos da formação discursiva 

como objetos, posições de sujeito, conceitos e estratégias, atravessam o Saber Secretarial por 

meio de instâncias como ensino, governo, pesquisa, divulgação, sociedade e aplicação, que 

funcionam como mecanismos de regulação e legitimação do discurso reconhecido como 

verdadeiro. Nessa perspectiva, o saber constitui-se como prática discursiva organizada pelos 

objetos que delimita, pelas posições de enunciação que autoriza, pelos conceitos que mobiliza 

e pelas estratégias que orientam sua produção (Foucault, 2015a). 

 
10 CRUZ, R. W. R; CORREIA, A. B. G. C. Cartografia do Secretariado Executivo no Brasil: estrutura e produção 
científica no processo de institucionalização. Revista Expectativa, Toledo, v. 20, n. 2, p. 135-163, abr./jun., 2021. 
Grifos nossos. 
11 CRUZ, R. W. R; CORREIA, A. B. G. C. Apontamentos sobre o Campo do Secretariado Executivo no contexto 
brasileiro: identidade científica e reconhecimento. Revista Em Questão, Porto Alegre, v. 26, n. 2, p. 58-82, 
maio/ago., 2020. Grifos nossos. 
12 LEAL, F.; SANTOS, L. S.; MORAES, M. C. B. “Conhece-te a ti mesmo”: um olhar para o campo de pesquisa 
em secretariado executivo no Brasil. Revista Expectativa. Toledo, v. 17, n. 1, p. 142-167, jan./jun., 2018. Grifos 
nossos. 
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O referencial discursivo do Saber Secretarial forma-se a partir de enunciados que 

compõem seu campo associativo, evidenciando a dispersão enunciativa característica desse 

domínio. Nesse movimento, as relações de saber-poder organizam a materialização desses 

enunciados em produções científicas, instituindo uma ordem discursiva que regula 

simultaneamente o que pode ser dito e os sujeitos autorizados a enunciar no campo científico. 

Conforme Cruz (2023), a constituição do campo científico do Secretariado Executivo é 

atravessada por prioridades políticas que tendem a privilegiar áreas consideradas de maior 

impacto socioeconômico. Sob essa lógica, o Secretariado é denominado por Cruz (2023) como 

uma "área meio", condição que expressa sua posição institucional menos prioritária e contribui 

para a tardia consolidação científica do campo, bem como para a dispersão dos saberes 

produzidos em áreas correlatas. 

Nesse cenário, as sequências enunciativas subsequentes (Quadro 7) reiteram a 

regularidade discursiva associada à complexidade constitutiva do campo secretarial, 

evidenciando as tensões e deslocamentos que atravessam sua configuração como domínio de 

saber. 

 

Quadro 7 – Sequências enunciativas SE17 a SE27 
SEQUÊNCIAS ENUNCIATIVAS 

SE17 “Sabendo-se que as atividades de pesquisa são um reflexo da práxis, entende-se que o núcleo como 
uma marca da atuação profissional em ambientes organizacionais, pautada, principalmente nas funções 
de assessoria, gestão, empreendedorismo e consultoria [...]”. 
 

SE18 “A identificação do interesse dos docentes por estudar objetivos científicos situados em outras áreas 
pode reforçar a hipótese levantada por Hoeller (2006) e Durante, Pontes e Barros (2017). Para eles 
devido à diversificação das disciplinas ofertadas nos cursos de Secretariado, o seu objetivo de 
pesquisa pode se constituir como interdisciplinar. O primeiro afirma que essa interdisciplinaridade 
alicerça o conhecimento do Secretariado predominantemente nas Áreas de Administração, 
Contabilidade, Economia, Direito, Filosofia, Letras, Linguística, Psicologia e Sociologia, ao passo 
que os segundos consideram este alicerce predominantemente nas áreas de Administração, 
Economia, Letras, Linguística e Educação. 
O resultado desta pesquisa difere dos autores mencionados, apresentando apontamentos baseados na 
investigação da produção científica, e sugere que este alicerce está atualmente presente nas áreas de 
Administração, Educação, Sociologia e Ciência Política”. 
 

SE19 “Os trabalhos representam temáticas menos que foram menos abordadas, de acordo com a porcentagem 
escolhida para o critério desta análise. São temáticas que envolvem as competências profissionais 
sugeridas por Sabino e Rocha (2010): Assessoria Secretarial (4,5%); Gestão Secretarial (4,5%); 
Consultoria (2,2%); e Empreendedorismo (2,2%)”13. 

 
13 SEs 17, 18 e 19 retiradas de: 
CRUZ, R. W. R; CORREIA, A. B. G. C. Apontamentos sobre o Campo do Secretariado Executivo no contexto 
brasileiro: identidade científica e reconhecimento. Revista Em Questão, Porto Alegre, v. 26, n. 2, p. 58-82, 
maio/ago., 2020. Grifos nossos. 
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SE20 “O Secretariado, no campo científico, atualmente está inserido na grande área das Ciências Sociais 

Aplicadas, que tem como objetivo principal “interferir na vida social de pessoas e organizações, 
contribuindo assim para a melhoria dos envolvidos nesta comunidade” (Souza; Galindo; Martins, 2015, 
p. 3). Maçaneiro e Kuhl (2013) indicam que os estudos em secretariado têm por objetivo: a) gerar 
conhecimentos teóricos e práticos sobre a assessoria organizacional; b) aumentar a eficiência e a 
eficácia de organizações; c) melhorar a qualidade de vida no trabalho; d) auxiliar no desenvolvimento 
de produtos e serviços com maior valor agregado para a empresa e consumidores; e d) promover o 
desenvolvimento social.”14. 
 

SE21 “A produção científica em secretariado tem apontado o forte diálogo com essas áreas do conhecimento 
(Letras, Linguística, Educação e Administração) como consequência de um processo intrínseco, já 
que o trabalho do secretário executivo é na área administrativa, na assessoria aos processos 
gerenciais. Na mesma proporção o envolvimento com a Letras e Linguística, pois a comunicação e 
informação caracteriza o trabalho do secretário, seja comunicação pessoal ou escrita, seja na língua 
materna ou estrangeira. A interação com a Educação é natural pelo Secretariado ser uma formação 
acadêmica demandando pesquisa nesse campo. Assim, as problemáticas de pesquisa surgem desses 
contextos e interessam a ambas as partes, uma complementando a outra, constituindo um processo 
interdisciplinar”15.  
 

SE22 “Ao analisarmos as narrativas das representações sociais que envolvem o ser secretarial como ‘a arte 
de secretariar’ ou ‘secretariar é servir como maestria’, não estaríamos traduzindo seu trabalho como 
uma grande obra de arte lapidada sob o crivo dos conhecimentos da ação de assessorar?”16 

SE23 “A grande área de Sociais Aplicadas – na qual estão alocados os grupos de pesquisa em 
Secretariado – representa 14,3% do total de grupos certificados pelo CNPq. Nessa grande área, a 
quase totalidade dos grupos de Secretariado está alocada na área de Administração (CNPq, 
2020). No momento em que o Secretariado Executivo for legitimado pelo CNPq como Área do 
Conhecimento, possivelmente os líderes e membros dos grupos poderão rever esse enquadramento”17.  
 

SE24 “Verificou-se que o entendimento existente na literatura sobre a formação em Secretariado Executivo 
no âmbito da interdisciplinaridade é dúbio. Evidencia-se que há uma certa confusão em especificar a 
interdisciplinaridade na construção de novos conhecimentos, bem como nas práticas pedagógicas de 
ensino-aprendizagem de forma interdisciplinar. [...] Confirmamos, então, que a produção do 
conhecimento em Secretariado tem sido interdisciplinar, mas que a formação profissional, ainda, é de 
natureza multidisciplinar, fragmentada em diversos saberes18. 

SE25 “Caso o Secretariado Executivo seja, imediatamente, reconhecido pelo CNPq como uma subárea das 
Ciências Sociais Aplicadas, como aponta o estudo de Cruz e Correia (2020), significaria que o seu 
processo estruturação estaria concluído ou seus agentes precisariam continuar em busca do seu 
processo de sedimentação concreta, fortalecendo suas Instituições, seus atores e seus instrumentos?”19.  

 
14 ABPSEC – Associação Brasileira de Pesquisa em Secretariado. Disponível em: 
https://abpsec.com.br/abpsec/?page_id=5847. Acesso em: 12 ago. 2022. Grifos nossos. 
15 DURANTE, D. G; PONTES, E. S.; BARROS, A. G. M. M. Pesquisa em secretariado na pós-graduação stricto 
sensu: levantamento de teses e dissertações produzidas no Brasil. Revista Capital Científico, [S. l.], v. 17, n. 1, 
p. 93-108, jan./mar. 2019. Grifos nossos. 
16 MAIA, F. L.; VALLE, M. J.; Ciência ou arte? Perspectivas sobre o campo de pesquisa do Secretariado. In: 
MOREIRA, K. D. et al. (org.). A pesquisa no contexto secretarial: ensaios acadêmicos em perspectiva. São 
Paulo: ABPSEC, 2020. E-book. p. 45-52. Grifos nossos. 
17 SCHMIDT, C. M. et al. Contribuições dos grupos de pesquisa para o desenvolvimento científico da área 
secretarial no Brasil. In: MOREIRA, K. D. et al. (org.). A pesquisa no contexto secretarial: ensaios acadêmicos 
em perspectiva. São Paulo: ABPSEC, 2020. E-book. p. 53-63. Grifos nossos. 
18SANTIAGO. C. da S.; CAVALCANTE, T. E. Formação profissional em secretariado executivo: inter ou 
multidisciplinar? MOREIRA, K. D. et al. (org.). A pesquisa no contexto secretarial: ensaios acadêmicos em 
perspectiva. São Paulo: ABPSEC, 2020. E-book. p. 75-87. Grifos nossos. 
19 CRUZ, R. W. dos R.; CORREIA, A. E. G. C. Institucionalização do secretariado executivo no Brasil sob a égide 
estrutural da ciência. MOREIRA, K. D. et al. (org.). A pesquisa no contexto secretarial: ensaios acadêmicos em 
perspectiva. São Paulo: ABPSEC, 2020. E-book. p. 99-111. Grifos nossos. 
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SE26 “o Secretariado está, atualmente, inserido na grande área das Ciências Sociais Aplicadas, [...]. Seus 

estudos buscam produzir conhecimentos teóricos e práticos sobre assessoria organizacional; 
aumentar a eficiência e a eficácia de organizações; melhorar a qualidade de vida no trabalho; auxiliar 
no desenvolvimento de produtos e serviços; e promover o desenvolvimento social” (MAÇANEIRO; 
KUHL, 2013, grifos nossos)20. 
 

SE27 “Os principais temas abordados nos trabalhos das monografias analisadas envolvem os grupos 
temáticos de Atuação Secretarial, Educação em Secretariado, Administração e Outros. [...] 
Percebeu-se que os trabalhos possuem uma perspectiva multidisciplinar denotando a possibilidade 
de um diálogo entre o Secretariado e outras áreas de conhecimento”21. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

Embora a complexidade constitutiva da área secretarial apareça de forma recorrente nos 

discursos, os referentes mobilizados nas SEs analisadas materializam enunciados voltados à 

caracterização do campo, evidenciando a operação de uma vontade de verdade articulada às 

relações de saber-poder. Essa vontade de verdade atua como princípio de regulação do discurso, 

distinguindo o verdadeiro do falso por meio de mecanismos de exclusão e legitimação que 

delimitam quem pode falar e sob quais condições. Como assinala Foucault (2014), nem todo 

sujeito está autorizado a dizer qualquer coisa: é necessário ocupar uma posição de enunciação 

institucionalmente legitimada que sustente a validade do dizer. 

Nos referenciais discursivos das SEs 9, 10, 15, 16, 18, 19, 20, 21, 23 e 25, essa vontade 

de verdade se manifesta sobretudo na recorrente inscrição do Secretariado no domínio da 

interdisciplinaridade. Os enunciados situam o campo no interior das Ciências Sociais 

Aplicadas, com forte ancoragem na Administração e apropriação de saberes provenientes de 

áreas correlatas. Tais articulações não operam apenas como empréstimos conceituais, mas 

integram o arranjo do dispositivo científico-acadêmico que sustenta a produção e a circulação 

do Saber Secretarial. Nessa dinâmica, as enunciações evidenciam uma vontade de saber que 

orienta a busca por conhecer, delimitar e estabilizar esse domínio de conhecimento. 

O corpus analítico é composto por treze  artigos distribuídos em diferentes suportes de 

circulação científica: quatro publicados na Revista Expectativa, um na Revista Gestão em 

Análise, um na Revista Em Questão e um na Revista Capital Científico, totalizando sete 

publicações em periódicos científicos; os demais correspondem a seis capítulos publicados em 

 
20 NASCIMENTO, L. M. de C.; MELO, S. M. C de.; O desafio da construção do conhecimento por discentes do 
curso superior de tecnologia em secretariado. Revista Expectativa, Toledo, v. 19, n. 2, p. 67-91, jul./dez., 2020. 
21 BARROS, C. de M. P. A contribuição dos trabalhos de conclusão de curso para o desenvolvimento da pesquisa 
científica em Secretariado Executivo. In: CHUSSY, K. S.; PEREIRA, E. (org.). O conhecimento científico em 
Secretariado: reflexões sobre a produção acadêmica da área secretarial. João Pessoa: Ideia, 2017. p. 245. Grifos 
nossos. 
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e-books — cinco na obra A pesquisa no contexto secretarial: ensaios acadêmicos em 

perspectiva e um em O conhecimento científico em Secretariado. Esses suportes configuram 

instâncias de materialização discursiva que integram o dispositivo científico-acadêmico, 

funcionando como espaços de produção, circulação e legitimação dos discursos sobre o campo. 

Nesse arranjo institucional, periódicos e e-books operam como mecanismos de 

regulação que incitam a produção de enunciados e organizam a circulação dos discursos em 

torno do Saber Secretarial. Por meio de normas editoriais, critérios de avaliação e práticas 

institucionais, esses dispositivos participam da constituição de regimes de verdade que 

normalizam e estabilizam determinados objetos de saber. Assim, a publicação científica não 

apenas difunde conhecimentos, mas também delimita as condições de sua legitimidade. 

Outro aspecto a se observar é o condicionamento da circulação desses discursos aos 

sujeitos que são, legitimamente, reconhecidos no campo científico. Não se trata de qualquer 

voz que se inscreve nesses espaços, mas de sujeitos vinculados a instituições de ensino superior: 

docentes, pesquisadores ou discentes, cuja legitimidade discursiva se ancora em vínculos 

institucionais e trajetórias acadêmicas. 

Nesse contexto, a titulação em nível stricto sensu configura-se como um marcador 

central de autoridade enunciativa. As formações em mestrado, doutorado e pós-doutorado 

evidencia uma das formas como o dispositivo científico-acadêmico regula a produção do 

conhecimento, vinculando a legitimidade do discurso à qualificação acadêmica dos sujeitos que 

o proferem. Esses percursos formativos, orientados pela elaboração de dissertações e teses, 

operam como práticas institucionais que organizam a produção de saberes e participam da 

estabilização discursiva do campo. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A análise desenvolvida permitiu problematizar as materialidades discursivas que 

atravessam a constituição do Saber Secretarial, mobilizando o método arqueogenealógico e a 

noção de formação discursiva como operador analítico. A partir desse enquadramento, foi 

possível identificar as condições de possibilidade que tornam determinados enunciados dizíveis 

e legitimáveis no interior do campo, evidenciando o funcionamento de um regime de verdade 

que regula a produção, circulação e validação dos discursos científicos. 
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Nesse processo, destacam-se como superfícies de emergência tanto os artigos científicos 

quanto as instâncias institucionais que regulam a produção do conhecimento — como CAPES, 

CNPq, MEC, FENASSEC e ABPSEC —, responsáveis por delimitar espaços de legitimação, 

autorizar posições de sujeito e estabelecer critérios de validação discursiva. Assim, a 

constituição do Saber Secretarial inscreve-se em uma trama de relações discursivas e 

institucionais que organizam sua produção e reconhecimento no campo científico. 

O percurso analítico evidenciou que o Saber Secretarial emerge nas articulações entre 

os campos científico-acadêmico e político, sendo atravessado por estratégias discursivas, 

posições de sujeito legitimadas e relações de saber-poder que estruturam o dispositivo 

científico-acadêmico. Nesse contexto, verificou-se a recorrente inscrição do Secretariado 

Executivo no domínio das Ciências Sociais Aplicadas, especialmente em interlocução com a 

Administração, evidenciando o caráter interdisciplinar do campo e a apropriação de saberes 

provenientes de áreas correlatas. 

Dessa forma, a consolidação científica do Secretariado não se restringe à ampliação da 

produção acadêmica, mas depende da articulação entre estratégias discursivas, sujeitos 

legitimados e instâncias institucionais de validação do conhecimento. Compreender as 

condições de emergência, circulação e legitimação do Saber Secretarial permite, portanto, 

evidenciar os mecanismos que estruturam esse domínio e ampliar suas possibilidades de 

reconhecimento e institucionalização no cenário científico contemporâneo. 
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